
de desanimar, por maiores que fe- 
nham sido as nossas desilusões e 
mais amargos, os nossos dissabo- 

, í nã0 temo* 0 direito de de- sertar do campo e não podemos se- 
qucj acol/ier-nos ao inexpugnável 
foi tini, que a cátedra para todo 
professor consciencioso e honesto. 
Jsnquanto houver combatentes em 
campo raso, o nosso lugar é a seu 
laao, na lula corpo a corpo, 

Este é, para todos nós, professo- 
faculdade de Medicina, o alcance da mensagem que endere- 

tnmhs dé,e'- AIae e!a tim' 
rn ,á ãiase' um «ndere- a 0- Acima do corpo de 
^riu^n0™* ^itáo os homens que, 
dei,, .í" uousae do ensino, po- 
vtdem^i0'iprcrque podem " *>em e tamM'" todo o mal. Pos- 
S e ,pa'avras che«ar "té 
sam V £ docm-los; pos- 
cousa .nl lrahrar !he* haver uma 
do rmX preservar a to- 
mocidadeX "SPlrit0 6 0 ';oraqão da 
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ma»6 as demoradas pal- mas que coroaram as ultimas na 
•avras do prof Raul vm u i P 

tou-se ,, ,í^ f Vl~ul 1 '"a, levan- u fce o professor Guerra BIpkk 
mann que disse „ „ , a iíleSB- 
também, multo senao 

manifestantes : "lplaudl<l0 P^os Meují seniiores. 
A reunião oue u »/ 

atuação r«aliZa nstre ssa d«ci<llca 
mo definida atinnaífv m?.mtnt0. ü- 
ma entre nôs do tâo ?si a e:íls,e"- 
unlversitarlo. «nche-no, a 0 Vplr1,0 

Porque, vimos à lU2 °Vd« ««-tUfa^o 
fatos, que podemos todo 006 

como obreiros do mesmõ tT insorít:)t 

tratores do mesnro Drôí.? iab'5^ 
r*s pelo mesmo Uitli lX falhado. 
2es estamos ameró'-/ al8unia$ v- 
dos em campos DORtòe'ntnte ^loca- 
estudentes, é que . ?■/ prof<!ésor»s e 
vei que o tempo imorim renía- 'ní 

maig longa existecciá í,aot <le Um'1 

siguaidads dos prímie JíiUma - 
podemos apreciar um í 08 ^ 
acontecimento, ao ítermlPad . ardor dos moços contrLo a,amtnto . 
<as vezes a 0b8Vvac&oP0em-st ™:''- 
dog velhos. Wuando poVe1íiP'"ua<n' ^ 
de -um ideal nobre a atinai? "* trata 
entrelaçam.se na int.V*, unem.». 
tores no decialdo^emp^ tf"» fa! 
gl-lo, todas s5o lusMfnf <1* atln- 


